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Palavras  chave: provérbios, estilo de vida, saúde e promoção da saúde 
A pós-modernidade caracteriza-se por quatro pontos essenciais: mobilização no sentido 
de estreitar relações entre a ciência e outras formas de conhecimento; flexibilização da 
ciência no uso de metodologias; reflexão sobre a interdisciplinaridade como forma de 
restituir um saber, até então construído na direcção da espacialidade e da fragmentação 
e por último na reflexão crescente sobre a necessidade de democratizar o saber, ou seja 
necessidade de apropriação colectiva dos frutos da ciência como forma de promover a 
democracia, a liberdade e o desenvolvimento. (Boaventura Santos, 2000) 
Os provérbios são integrantes do sistema de crenças, pode dizer-se que são 
impulsionadores de acções positivas, são modeladores de saúde, bem-estar e felicidade 
(Azambuja, 2002; Bragança Júnior, 1999). Pretende-se reflectir até que ponto as 
mensagens geracionais contribuem também para capacitar as relações do indivíduo com 
o meio envolvente de forma a ter mais e melhor saúde.  É consensual que é melhor 
“Prevenir é Melhor que Remediar”. Relativamente aos estilos de vida podemos 
encontrar“ Quem come e dorme com todos os males pode” ou “ Deitar cedo e cedo 
erguer dá saúde e faz crescer”; “A parte do nosso corpo mais sã é aquela que mais se 
exercita” ; “Se bebes demais tropeças e cais”, ou ainda “Para longa vida, regra e medida 
no beber e na comida”. 
Estilo de vida é a forma pela qual uma pessoa ou um grupo de pessoas vivenciam o 
mundo e, em consequência, se comportam e fazem escolhas. Ao poderem ser 
incorporados através de processos de socialização, testados e incorporados ao longo do 
ciclo de vida até que ponto os provérbios promotores de saúde não poderão ser 
utilizados como uma ferramenta de Educação para a Saúde? 
Acedendo à bibliografia cultural disponível procurou-se essencialmente analisar os 
provérbios encontrados num contexto de Promoção de Saúde bem como encontrar 
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